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Com a orientação do novo estado de sois,,as area-
do pelo acesso ao poder fio a+;tu;cl ;governo, p wecr-, que-
rer-se entra(' n'tlrr1<t fase d(', ti abúlho l)1'0►tLICtIvO e de 
recunstit.uiç•tu rraciR.,n:aí. 

Assim, é preciso para bem de todos nós e para 
que, soli&inente•, se estabeleça o principio & que na-
da se pode fazer de ritil e pratic(_) sem que se cor•r•espun-
da, duma maneira el<ara, ao sentimento publico. 

Sõrrios, se ►•n duvida, um p< riz cie fn.rtos recursos e 
de grandes qualidades de moderna iniciativa+, e ternos 
distribuidos por toda, a nação hornerrs cum a necessa-
ria inteligencia para levarem a efe► o, nas diferentes 
localidades, uma obra de, palp<►veis vant<ayuns quando 
conjugada coro a < cção +lc,s poderes c;errtraes. 

Isto é que é ilrcontestavel e n'algunras terras e-
xisterrr boje s►)bej;cs l►ruv•+s d'est•+ afili•rt:r çir.o. 

No ent;cnto u qws eotiverrr acerrtnar é chie a solu-
Oão dos v<ari;,dos prubler)r•[s que interes,:arn L)articular-
mente a cada r egiãu, não pode ser- dada sein a leal co-
labor;àção ale todos os liomens de pensarrrento, de 
ideias, e (te energia) e decidida ação. 

il_l(ldmido talvez o seu carrinho ,.idriiiiiisti-ativo 
por esta principio ó que o actual governo se constituiu 
nas condições que tortos conhecera. 

Isto é: cure representação das varias correntes 
de opinião que trazF,m à sua frente; figuras de superior 
enverg<ulura intelectual e que teeir) trabal:ros estuda-
dos que bIo-de levar,d'(art) extremo ao outro do p.:aiz, 
urma vid,i mais ( les:,•fogida e hal munira. 

'ómente, é necess;irio, agora; que todos os repti-
blicanos (; us bor)s portugueze:; se, cornpeiietrern das 
di(iculd;+des de rn•}rrl••nto,1)olido do parte as suas diver-
gencias pessoaes ou po,litic;cs, afim de, patrioticartrente, 
mostrarem o seu firme des(,jo de contribuir p<+ra o 
hem feral do juiz. 

Porque, a ninyuerr) c-estc• duvida, se <+ ssir,l não 
proceder(,[[), coe) ias ropublicanus, serê 
rn,►s de Movo (anç•ados ,•ara renhidas luctas que não sa-
bemos, [resta Ilora dirIcïl, orr(lp p, 

A todos ache poiti tlm papel de transige.nú.4 iras 
suas <,an)bições 1)esso<+(•s uta politic(+s. 

Elabora se rnaI (finem <+s I)osições p:ir•tidari.+s de 
cada um, Mesn)óst dentro dos varias or <cnisrnos a+ci-
rninistr•<)tivus, o que quem se cousidel,ar. 
rigoro4,alY)F,nte, rcl)rrb ±i(•«no, não_► poda, a 
1)rest<tr o seu <lrrxilío à abra de entusiastico patriotismo 
que sF• torna ur•gent(, excctrtar. 

Para nós é pontO w ,s('nt, (lu, I)M9IIIIII) recrll_ar 1l o 

:iel1 COIICUI•si? desde flue Ilie seja solicitado, pois o corr-

trario aleiri de politicu era incivil, anti patrio-
tico e -inti-i,el.)ublieano. 

Nesta grave crise que assoberba o° paiz inteiro, 
to(bs as enerl;i<cs devem s8r api-oveitadas, porque tam-
bern só com a cooperaçao de todos é que nos levantare-
mos do pr iclpicio onde jazemos já, porvirtude de tama-
nhas Inctas extereis e de tão grandes desinteligencias 
pessuaes. 

A verdade, porem, è que a nação não pode andar, 
-costarltem(,nte, sujPit<a aos caprichos dos homens nem 
aos interesses politicos fios partidos, ou das seitas. 

Urge, ffczer uma politica reais nobre e elevada, 
que é a polilica das ideias e (.tos principios, uma poli-
tica de adr7)lrllstr<+ção insofismavol, uma obra doutri-
nai ia, enfia), qu(• st•j<r a exata execução do programa 
cia Reprlbliea tantas vezes apregoada nos longínquos e 
saudosos tt,, nipos da oposição. 

E é tão, imensa a nossa esperança nos destinos da 
Reptlblic<t e tão Corte, a noss<a fé Inabalavel no progra-
in.a c.,'as suar s[rblirwes doutrinas qud temos a convicção 
e•:,rt<a v segura que nenhum reiurblicano esquecerá os 
seus deveres patriol.icos. 

RA  

1.  

qJ¢ ,•4fonso •oxki. 

Do que tinhas ,p'ra dizer, 
Nunca me disseste nada. 
Não sei pois conto intender, 
A tua boca fechada. 

Alas era bein mais humano, 
Dizer's me logo que não. 
Vale mais um desengano, 
Que viver nesta ilusao. 

Es mulher, sem excepção. 
Por isso ed para mim, 
Disser te-me hoje que não, 
Dizes amanhã que sim. 

Barcelos, 1924. 
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flinôa sabres linspita[ 

Está já demais questro-
w)do teste rnornentoso •rs 
.,ul+to e, na verdade, de-
vecrlos corlf(,ss,ir, mui sin-
cer<+rnonte, que só nos en-
cheu ale intirlia satisfação 
e grande contentarriento a 
p+ll)lie.ação dos doculilen-
tos alue con) Cj,, te caso se 
relacionam. 

E[nbor•a mantendo na 
integra as afirmações aqui 
feitas, não deixamos de 
reconheepr aos nossos an-
tagonistas o direito da 
mais ampla e decisiva de-
fesa.. 
E até esse facto nos re 

gosi ja pois vem lazer 
1111..lior luz e melhor esel,i-
recer a verdade do assun-
to debatido. 



justiça con—in ,m suit cores, 
ctua;t siialhrir,io•i em tortas 

(,lellCta entender. Pela no g- MR iristitniçá1s lucael, ondu 

sa parte,rnidt() francamente apu, prvsid"nte o nomNo arrii-

COrlfesSalnoS que rios sujei- gel • mr. W. GOri( .W A anjo, 

taremos ao Seu vePidictuni. (li,i.iiw1m idvogado, apre-

t objee›, que 1105 le- sento ti Os eniiipriineiitcs de 

A nassa unica preteri- o acttp eleitor(s1 t].'àqu,1le 
ção era, corno continua a instiuito emt.r•ega rido, o aos 
ser a cie fiar ato Ilusp ial seus legitimos possuit.lo-
uma 1•(,gtl- res. Estaltios cer[hs por•n1 
lar e de acorde cota a sua que em brevt, o fará e se-
lei regularnenlar. Nunca rá essa a nossa maior sa-
loutra. coisa ambicionamos, tisfwtção. 0 resto são balas 

Neste sentido e d&ii- cie fpalpel, tr,riçoeiramente 
xo d'esta orientação é que manejadas, mas quo nos 
irizerilos a noss i c,,itrlpa- raio atingein. 
riba. Mas para maior sirnpli-

Agora, os nossos ama- fitos-ão deste del)ate e se-
gorüst-ts certa nen#,t?, d'a- guri, conclusão do ptlbli(-o, 
tordo cora os vi& (los, vie- pw,(-ure,ín os confradesilu-
;uni trazer a publico do- criar-se compulsando os 
curnentos que se reNcio- documentos arquivados no 
riam com o caso, julgando Ilos.[ tal o que por certo 
que isso rios iria surge- lhe não será recusado pe-
hender ou amesquinhar. la ac#aa;tl Comissão. 

Enganaram-se. E enfia- Dessa analise tirar<io de-
iiaram-se porque isso só pois as competente Nações. 
nos veio dar criais unia 
prova da nossa coerenei-r, 

alem cie inelhor iluci(lar o ® l1aSS0 Ot'fet3n 
publico sobre o juizo a fa-
zer quanto à veracidade VIAGEM A SANTO TIRS© 
das nossas afirrirativus. 

t;rlipo brtrcelen;•e fie 
ritendelllOS que o caso cinto Core+1 que inconteRta-

está por derruis discutido, velmputo v{te produizindo 

não podendo bazewso á di a a dia, como nind a há 

tela da imprensa nada (rue p(rtiCo touipo tivêrnos en-

melhor'oriente os corifril- sejo d" verifïoar rio marau 

des e o publico etri geral '*"" irado rio nosso (fil Vi-
Cenr , fui no Pas.MO do-

d0 concerto a fazer do uso ialingo á liada e iritr r(3• 

fei to  da adro lnistI'ação saarite vi L-i de S ,to Tir so, 

deste estabelecimento de ou(le [ir opor ciorlou unia noi-

carrdosa beirehí;E'ncia. te art mien aos habiLuotes 

Postas tis r;t•iSaS nestes rV;aqutfil,r pove içú o. 
pio priirioir(i +t-

ter'nios, mata nOS at'ha1nos r,ivo t wb)S >e boa varo vi com 
dispostos a susti,ntar tpo-

¡ lirm%t C(Jr'i'(?ç`ï(i Fi..t11`I('tflli9irr. 

Jemicas inuteiS, tpi}l; ' 08gp1Fr oxtrr~rrtignonte UOM Npn-

fins da r1CSsa campanha, sibilisou prelo ; unho de su-

SãO muito outroS cOirlo r)erior 'eilueaçãto que sou-

já explicartios. bironi iniprinár_no sou pôr-

19 pubbeo Le' que esta, de Ch•i;atlos rrli €• fo,,tivr• n 

posse das n(-vis acusa- Carinlro;aumHnte reco.bi› 

Fes e, dos elementos do pelou hnhitai,tos doamos dum 
defesa apisseriLitlos pelos niriii forinosns Mas do nor-

viSados, Ej uo a jus« o agora toso (1,o l)•i iz, fora.ii víctor'ia-

doS factos e ijg trìbllti a dos comi louco enk,umí asnru o 
ac olhidios Corri a. iliAis .afe-

iaf;r'sitleeitrlr UM) Cm fi : oNAS a0 vou a este c•)rnbate t•:to in-
brilbAnto mui vmia o grm o 

tenso_) corno demorado, es- roennlipcirireuwá lindo, vitu 

táatingln00OsSetisefertf)s, (14_. S,irit(t 1̀.'irtir•,er;,rltT(i'n!lo 

Nada mais gtlb,rrE;tInos. as • u;is qualidad,,s liisksri-

perl,l é (111e a aCtLlïti Co- c;is e ri fri,,rica f3 f,•+ntiliCat 

missão, pelas dlfintil(l i(:leS hospíi ,<ilidl i(]e oferúCida aos 

que lhe tear caus-ldo a fãl- btir (",,1(•i"s•"'4. 
t• rr ci, tira tout.ro, r.•,a,. 

til do Chefe do Districto K. , „ , Ilw•)u• 5(•, tit•••D O sara u qi]4., 

naQ podesse ,tiuda realisa.r tLeoL,ruu tii;.rrttvilhpsztrnEi.tt® 

da 
(te 9 LO 

v unid[ii (',rl[f .tis de F dWx1t1 

P14•/••aSYA•f 

••º••t•9tl'iW.l ••I:l'r•✓ •QLr4C• i••Rri•ii•lsi4iLC.•r• i 

Ver°eiv~ de Zoagr rias 

excedendo tudn,qu;,nto erra 

de fospvr,N poio do LÁ ino-
dro se enconosva w;,tigtiitat 

a pl"ir;i•( que fez visar qun-

ai tolos os numuros evti1ta -

d(m. éQui (luvidn qu( , & i 

esta uma rias trr;iis trium-
fanteo coi[quisLns dá n(i, o 

UrfoÓli q uo t' ' w á sua fli,un-
to a ind1l Cutiv(;1 COi.ilpetO11-

cia ténDica do 111880 strnigo 
e ilitr-lígt rit,e maOstru Num 
Mano( 1 Antonio d;i silva. 
o « Orfeon Birc(lense» 

f,izjá honrt á nua a terra e 
o ;;eu progi éNsiv(À 0 rapitio 

dew(.rlvrilviul•iltn d;t-nou a 
evi-LuzA dum lure) futuro u 

dg gi';Indes congUALaN nrl• 

t:r:l artis-
Li~ que roais scusibili",lit1 

o emoclunatn. 
Para o nos-o distineto Or-

feon, Viti} Pois os 1r1niW efu-

sivoa a.p i,tuS(aH,ppla vietoria 
jgstarnnuto RICA uÇuda enuin 
ando  nbroço on prot(iatos 

(4'ct 111 ( i8 viva siral 3a G1:t. 

PrrsHd no proxiruo (lia, 6 
diais tirai tino olo i-+xrsLouCrrt 

1WN-4a llt'1-!Ktilllt.+) • p<Ri:t'i%a" 

(,'ão_o ucas ionibMni Volun-

Lnrios, uinn tias inatiLui-
çUl n«ls sànppiocas o d%-

quel o.i f que wais (Areão 

da população 
quíci• peltr í»",íç"to alt,luar•ntN 

3.ita[ata[lit,ut'ia gira a caroc-

terisa, quer pphis inC fiLf?;i-
taot,rs im'r[ H dom meus nr-
iojados Obados, quer, fi-

nalmobty, pelos enormes 

i•)Pr`v Çom lww todos aos ba -

(J untUA tl sta. vila. 
.AHsocian(1t,-uoA intima-

mouco à sura AmLa C rio, 

(1;i imos., cote satbfução, pu-
blicidado ato seu 1,i•ogrãinuu: 

Pio da Or(h-rn Tere gira;' corta 
,o : i-,t.t•crCia ( ia ( liiec(,ào, carpo 
itcp,ieo e tionovurio, d • lnilaçÓes 
& s(,us enmarad ,(s e ban(la lios 
Vuluntarios de Vino í, sufragan-
do a aluna dow so('ios falwcidos. 

Concerto ►atreita!, dits 14 
lis 16 hur;as, no j;tniini publico, 
wla banda dos Umnb~ Vo. 
tunt:rrio., de viam[. 

Exercido de maíioliras, à-
16 e inei;r livras, na easa•Nsco-
1,t dal LS8ocitiçà,A prelo corpo 
r ' ,ivo, (1,,dic;ino aos Seus ca-
[irarati,ts visitiintt•. 

Ceia, ás 19 liur',in, no edif1-
cio social, oferecida áqueles 
seus e, orniai'adms. 

A Enipw7? t (; inernalogrnns$a 
Umicolenst , ofere(, uur eslye-
CACulo a esta, Assoeirição que 
st, rei lis.,u,h na noite do proxi-
nlo .• dritodo. 

Atentos as enormes difi-
culdades d'oeflsitio coai que 
lusa a irnprenma, quer pelo 
preço excessivo do papei 
quer pelos constantes aug-
inentos tios operarios, va?ino-
noS forçados tr elevai, o cus-
to dos anundos e a~ntu-

ras d'este semaniu•io. Esta-
mos certc►;s, porèm, que to-
dos atenderão às nossatr ra-

zoes, pois boje, quasi ni[i-
guerri ignora os niotivosi dJo 
Ciiracter financeiro que n03-
etani a rrilpl-eiiBtr eni geral. 

,•7ssrgaluras anosas 

BRAZIL 25$00 
AFRICA   20$00 
PORTUGAL. 10$04 
Numero avulso $25 

A%uncios judiciaes e administra-
tivos, por cada U.7ha: 

11 publicação. $50 
2.a » $30 

2kuncios particulares, por cada 
unira 

1.n publicação. $30 
2.a » . $20 

Os nssinnnos lìrani com o 
direito a 20 ,r° de abatinien-
tm 

Romagem ao Cemiterio, à 
9 livras, 010 co;'pn antivo e 11()- Farinacia do serviço 
norario, dir( ceçao e e;iiw1.a u, pa-
rti pra Utr liornr+n;(l 1 1 ao- seus ?tio proxAm domiagn PAtá dn Ser-

CAM tr Ias f;ol( uidt)e. vifo pi*niarwijW a far•inacla , 7. 
Missa, tos 11 horas, nt, tem- Padrero, 
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J aB Ár Jl • i n.aíi-

ú• 

quo aitl-• 
dal í-lil d(,1i1t0 Jo S(,-

11•t':it'r'E' fln'du, - ,i 

1•1•,ererrr . ('Sta • it•tal(•iil1;••.0, 

flar,1('atJo fáll) • eerl(•t:•rll.l•trrl 
(•• rt•eibos ria e tail•ralet;i-
111erlto alo Ex.a`' llr. M,a-
teus Lopes dos IS; rlt,os, 
largo ata Cruz, (l(,sta vibi. 

A nossa carteira 

Falleliirrreatos 

N(ascta viil::r f,tl::c;e(] at slir. a 

D. Wkriaa Yíauk•i(aa;o+ já b,.ts-

Lak"1L© i(lo:4r+, tir_i (io raos.;o 

a( ritigo sn1. Suuo Baacli co 
1•(•iL(1, Ttitellf,e>rat(• fd,rtalti.-

a?H Co. 

----q anjb(•irt n:•rir.a 
D. Luzia, Eiu)ilia ela, Glot•ia 
o Souza, Liït do raosyso tar)ai-

p,o sr)r. LeãienG f. Antonio 

Sonz a Pir-í . u, i1+.i,,r•r' .: 2.° (,,o-
 <3;.).o,4 B.AI,b'Iros 

V(ALIw ar' <0 3. 

--EITI Ba,rceiitabos faleceu 

0 yn1'. Dotaiíilig ls'd t Cunh;t 

Velhc,, atsl>ìranfsa de finarT-

ça .: d%•.sLe Coilcelho. 

—Fal(;cexi ainda.. o ua 

tavat3ç, ) da edaa.do ( L( 74 
aa suraxarisa (lo Cíal•raal) 

Sai?=•í(,H, na")ríl ,lora rua rli ,.i 

de M'ta1li'.-8e. 

sr?►. R 1•. %sliiiliía. do Mírau. 
daa. Avie, eia ih•+. ,'•sa. í3o IaÚHJ() 

aluig•o siir, S. bastião a. cio 

Br1Lci. 

-- No IIo-•,pi ,. l da't..)mtai vi1fi 

f•aIoe(`u at sTir.t` At1-báüc, (lo 
Vilas Bó,- s viet,i111,bta, por 

dt3TsiwlIeia 

-- Ali l)d cc ti a siir. a 
Y 

An<ti (1a C-(+ticei+•ito tl,lrtai';il, 
Mão doí, s111.s. ATitolíl 0 Ai-

res dc A1r(aa ru l. 
A todas ,..(N fatriiiias os 

rritais spntidola pestatiles. 

Traimer'encia 

A a,,Ti p',dido foi Tcoloca►-

do (aro W' " gal etr) • 111fmiI,a1-

riat 11. ° g, o '4n1•. caapit„'to 

Joaquiu) do 1e;t r1"1, que 

aqui con,4tituiu fltlriilld, km-
(10 co riquis Lado ato 111,xiores. 

+i uitmtiaH e) tin,i(a titaru(,ro 

de talniPaaduH [wlaa i(aqnT I-

brar,tatvel sies a• u 

CaaV"wr'o) e ltesla+. firn;keS+t dis 
ciplitia.dora que seaipro i1n-

primiu aos seus actos. 

l•EflaalllAA•IIGHi1a1(?n.y0 t, st]rl 

IEaL1 iLdia d vstaL 

cc.i•arll ,..r]t,F, :; •5:1G1r37Cat'c:, ;•-, 

f::311'âì) fam,'I, jti`.t!ç4 iloS n(`1.1h 

ratos prï>die•tdoa. 

13••.•e;jtindo-lhe at+:• Taiasïo-
1'(itì C 1li.•iH Vlvii,(r pl'Uyp('1'r _ 

(latdes d9 ,.aqui lho a pr(•;•ss•rrL;a-

MOS os raos:lus cu(ui,"li)a(lrr_ 
tos nsaito a.te.ct,i.iuss),„ 

T.•ndo o abaixo ns ,,• ili .tdo 
publie•,do no n.° 90 t'a +sr.e 

•trrTiatl, uni cornuuicat ,.io rO-

fPtr iit.,) ai li ti) Nis ba.tat,rt4J q t 1 
(bil T?ar'ai w•'iiii?,dr' ía uín 

z(;iro do Exin. Sni.. Saí 

V( 411, infortwo,  os lei-
i(•r, se, d(! quo S. EX. , n<at3>t 
rE+'a(Jloc"U HO[)r'H o :issunt.0 ' 

esLa_tiad,a a p(,itais Or•(•:,ra r1{;rt-

do) +atra que naa 
quais(+t•I11a, ocíasi•to rlaa el••,:o• 

briga, ulgum Mini]- Laxo da 

Iga's•j•1, c,1ii:•ci(+nct(s,sc) ¡ nLe1•. 

Cedei (' 1i1 sele faavor. 

B,,tre(,lo•a 1 d,, j;tn(•iro do 
1924 

,Iuho Au,tc. to rl'••ta•.lraclP 
Faria 

ANÚNCIOS 

AT r 4,0 

Cerce de 20 crll'ros,ven-
(le-m-se (' rn •S. Verissililo. 

F.d:w t o)u o te(Ierltt; 
"N"Wrtr•tiris Lil•l•.t.. 

Verr(lom-se lia frogile-
Vía de Rio Cov(►'\St,.(a Eu-
etrla, U1•'Sf.B (,Orlf'el110, OS 

set;rs.rttE;Ç fl! curas: 
C.anipo do BalCito de 

baixo e Goaino dos Corte-
llios de •i-
deir,is, e Bouça ( io Rtr-
r0rlCO, de rmdo, t0(jas sl-

ttt<r(Ins no logalr' do Eitl() 
••c(•if,arrr-~9e llroposI is t? 

(ião.-Se irl.fortliaçóes lte,',ta 
red,rção. 

Espingflrdas 
Ale, 

artigos de u_ (; rrl e Spo)rt: 
a (lu(,' vende etil rrle-
lhor'es e(m IçõPaS ( e p re-
Cos, rio lio, l.o, é J. Si-

Y S 

111.1 t.,td..r, j lul rIa ly rn 
339. 

 1. ......•,.:.........tix•.... Xi•-.._.........k». 

PRIrusfo TeiX 1LrI õe e•n, chefe ôd Se-
15 crefaviu à Carafiru municipal ara Con-

celho õe Barcelos: 
Faço saber que—nos termos e para. os efeitos do Codiga 

Eleitoral e da` lei de 20 de Janeiro de 1915, o periodo para a 
inscrição no I•ecens3eanielat(.1 poritico do ano de 1924 começará 
no dia 2 de Jaanck,o e terinirir+ria no ultimo dia do raie? de Fe-
veireáro proximo, podendo inscrever-se cora., eleitores, alem 
dos chie ficam do anterior receugeamento per terem a capa-
cidade eleitoral ,,xigáda peta nova lei, todos os cidadãos da 
sexo masculino, maiores de 21 ano:,, ou que cotnpletaratn 
essa idade taté 3 de. Julho de 1923, inclusive, chie estejam no 
gü;•ao dos se.1i•• direitos civis te p(Aiticos, saáriani ler a escrever 
portugner, e residam no territorio da Republica Portugueza. 

O; recenceados deverão escrever o requerimento por seu 
punho, mencionando a filiação, estado, profissão, nnturali-
dnde, dia do nasciniento e local onde foi feito o respectivo 
registo e, ou ter a letra e assainattira reconhecidas por nota-
rio, ou ser escrito perante o Presidente da Junta de Fregue,-
zia da sua residencir•. 

Ju ataI ão aos requerimentos: 

Atest<icl as'da Junta ou do Regedor que prove que o te-
querente rezide ha alais de seis niezes tia freguezía por on-
de r(,quer a inscrição. 

0.s requerárai:Ant(+s e documentos são isentos do imposto 
do selo e de qun sequer etmolumentos ou s 8lários, desde que 
sejam somente passados e aproveitados pura fim eleitoral. 

Barcelos; e secretaria da Catnara Municipal, 21 de De-
zembro de 1923. 

o 
Augusto Teixeira de Melo 

Modê-lo-s cif g-xte se rofeA•e e-:jto edital: 

•• f'(•1(ãE3A'i fIA,E'ID•C) 

i,x.m® Snr. Secretario Recenseador do Concelho de Bar— Celas: 

F. (estildo). , , profissão..., fitlto de F.. e de F... 
natural d€a rreguesia de... do Concelho de... residente na 
f1'ctiwi ,,,ia de.. , de•te concelho ha mais de seira meses, tendo 
taascido a.., do mos; de... do ano da.. e tendo sido regisi-
ta,lo o seu nascimento era... e sabendo, alem disso, ler e 
escrever, pretende ser inscrito no caderno do recensearnen-
to eleitoral da.freguezi(t onde reside. 

Este requerimento deve ser reconhecido peto presidente 
da Junta de Freguevia onde residir o requerente, que ates-
tar.'í por suar honra que o requerimento foi feito e assinado 
pelo proprio, ria su<a presernça, perante duas testemunhos 
quo devem ser eleitores ria respectiva freguesia e que tani-
hetxa ar•sin;arc•º. 

P(,.ie este reco+nheeiniento ser feito por notario, em subs-
titaiiçào da junta. 

Modêlo de A•E3CCYXAÌAE'ci I1A•YAt c>: 

Atesto, sob a minlia honra, para fins; eleitorais, que 
F..; (nome, estalo, prof3ssáo e residencia) escreveu e as-
a,lnoti perante inibi e as testemunhas F... e F... ( nomes, 
c s;ri:i<iri, p1(ifi + r;•yes e residenciais) o requerimento supra, pe-
dindo a sua átiseí,iç,to no caderno do receuseainento eleito-
ral desta freguesia. 

3 <.> c3a?lo de I•esidetAeia 

N. :rl 

Us abaixo assinado;4, inembros da Junta da Freguesia. 
de... dêste concelho de Barcelos, :atestam sob sua honra,-
para fins eleitorais que F. (nome, estado, profissão e re-
»i reside nesta ha msis de seisc meies, 

(Data e ~inatur,ts. Sêlo branco ou reconhecimento dei 
notia rias), 

Atesto sola minha honra, pura fins; eleitoree-}, que j`... 
(p5tttcl(+, profisS:: o, residência) resido nesta freguesia hra 
taltli + cie seis meses. 

(1.3t•tta e tT;3inazitSr.a .,,,o Rere,.ior coai indicaçiio da fre-
gu,>siu e concelho. S! to bratico ou recon !icei niento de, nota--
rio.) 



cora Q 

Encarrega-se de trasladações de ca,flaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçno completas core ta-
riivas d cvrodos e (- m veltcdo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornanieºzlax ões. 

Grande deposito de covôas lunerarias, boztquets, paletas, etc. Urnas de moyno em todos os estylo.s. 
Citwnbc em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

O•fCIN• •, 1•N.•ÌCI6Il L S.•Pí•1',11[• 
DE 

ANTONIO DA CUSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geijt reços sem compett.ncia. 

Com especialidade a execução nos triibalhos de sapataria' 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b.wateznt. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CA SA D  !-•'j PA ST0 

M A 6 

--DE-

OEL GOM.ES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabelecimento servem-se os lre-
gttezes com o ,ºmais esmerado serviço de mexa e a preços 
rnttito baratos. 

Escolham por isso este estobelecimento preferindo-o, 
porque ndo tem nesta vila ottt,-o qw possa competir, 
com ela. 

MERGEARIA DIAS 
---- DE --- 

Ar• 7o ni u DI À S G 0 3,1 E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COl•,IPLI,,'TO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, omuc.n•, bacalh tu, azeites 
especiais, massas dto superior qua,lida(le, vinhos fintes e de me-

za, bolachas, biscoutos cle Viana e Povt•a, faiinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--DE— 

GELGSTIVO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra ,à 
venda o pão mais bem fabricada e em condições de rigorosa 
lei ' er,e. 
Fa1•r ~raáo ema fnritib<44 : pinas e devidamente analisadas. 

i 
Comissões, consignaçws e conta 

p roeria 

TELHA VO h1AR5ELHü E TIJOLO 
VENDE A 

—DE— 

Ramos C,•, Limitada 

CAMPO DA REPUBLICA, 41-?---47 

BA 110E L 0 

cla 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
M—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem inontah fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efoctueni ar suaa 
compras, sem confronlar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso hRori» Pereira 

Continuarmos a, insistir quo ha grande VIntagem pu-
ra cus 881A101,68 proprietarios de piolleirãos, (3111 venderem 
os rr--esrrros por ► r)eío de leilão, reservando sA o direito de 
não os entre ó,nrorn se o ultima lanço lhes não convier, f 

E' esta a melhor fórma do tirarem nm bom resultado 
de su is ve ndnts. Sempre que tenham de pôr pinheiros á vete 
da rogamos nos avisem. 

Precisamos cie compradores activos, por conta-
da crts,► ou por cont=t proprin, corn bo>t pratica de louvar 
pin heif,aoS, podendo facilitar-lhes boas condíções, 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ea-
sa, reconhecerá em poucn tempo as bwr s condições de 
t►•liba#Iho que lhe facilitamos, 

13arcelos, 10 de Março de 1920. 

1UAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de Iôr•ro e vitóla. Para 

tratai- todas as quinta-feiras coín Juan B. Do-
nre,rtc'ch--Ftibr-teade Serra>çà<)—B areclos 


